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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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RESUMO: A pandemia causada pelo novo coronavírus, em 2020, ocasionou grandes prejuízos 
para diversos grupos, sendo a classe dos profissionais da saúde, a mais afetada, exposta ao risco de 
contaminação e da dor emocional que lesa sua saúde mental. Este estudo é uma revisão integrativa 
de literatura com abordagem descritiva, qualitativa e em caráter exploratório, que consiste em 
um procedimento sistemático e racional. Tem como objetivo identificar os desafios e fatores que 
circundam a vida dos profissionais de enfermagem, suas implicações e impactos durante a pandemia 
do COVID-19. Observou-se que os profissionais da saúde fazem parte do grupo mais afetado pelo 
sofrimento psicofísico durante a pandemia da COVID-19, pois além dos cuidados ofertados de 
característica intensa aos pacientes acometidos pelo vírus, necessitam administrar outras demandas 
emocionais como: dor, morte, perdas e precárias condições de trabalho. No decorrer desse estudo, 
identificamos as queixas mais apresentadas entre os profissionais: alto nível de estresse, depressão, 
ansiedade, insônia, pânico e insatisfação no trabalho, que em conjunto com as demandas emocionais 
e queixas discursadas por essa classe trabalhadora, é visível o cenário de sofrimento em que se 
encontram. Podemos considerar que a presente circunstância, foi fomentada pela escassez de insumos, 
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equipamentos, EPI’s, falta de treinamentos para o enfrentamento da doença em questão, extensão da 
jornada de trabalho, baixa remuneração entre outros fatores.

PALAVRAS-CHAVE: Pandemias. Infecções por Corona Vírus. Estresse Ocupacional.

COPING WITH COVID 19 AND ITS IMPLICATIONS FOR NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: The pandemic caused by the new coronavirus in 2020 caused great damage to 
several groups, with the class of health professionals being the most affected, exposed to the risk of 
contamination and emotional pain that harms their mental health. This study is an integrative literature 
review with a descriptive, qualitative and exploratory approach, which consists of a systematic and 
rational procedure. Aiming to identify the challenges and factors surrounding the lives of nursing 
professionals, their implications and impacts during the COVID-19 pandemic. It was observed 
that health professionals are part of the group most affected by psychophysical suffering during the 
COVID-19 pandemic, because in addition to the intense characteristic of care offered to patients 
affected by the virus, they need to manage other emotional demands such as: pain, death, losses 
and precarious working conditions. During this study, we identified the most common complaints 
among professionals: high level of stress, depression, anxiety, insomnia, panic and dissatisfaction at 
work, which together with the emotional demands and complaints discussed by this working class, 
the scenario is visible. of suffering in which they find themselves. We can consider that the present 
circumstance was fostered by the scarcity of supplies, equipment, PPE, lack of training to deal with 
the disease in question, length of working hours, low pay, among other factors.

KEY WORDS: Pandemics. Corona Virus Infections. Occupational Stress.

INTRODUÇÃO 

		 O primeiro caso de COVID-19, de acordo com o Ministério da Saúde no Brasil foi constatado 
em meados de fevereiro de 2020, porém, os primeiros casos foram relatados e o vírus isolado, na cidade 
de Wuhan na China. Em 30 de janeiro, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declara Pandemia, 
devido à importação de casos para outros países, declarou Emergência Internacional (Martins et 
al., 2020). Diante deste cenário, buscou-se desenvolver este artigo, com o tema “Enfrentamento ao 
COVID-19, e suas implicações aos profissionais de enfermagem”. 

		 Usando habilidades de comunicação em saúde e bem-estar direcionada ao referido tema, 
tratamos a respeito da pandemia ocasionada pelo novo Coronavírus (Sars CoV 2), abordamos a 
temática acerca da infecção originada por este, a COVID-19, e denotamos sobre os impactos desta 
doença no cotidiano dos profissionais de enfermagem, buscando a identificação das dificuldades 
diante do cenário atual a estes profissionais.
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		 As epidemias sempre estiveram presentes na história do homem, em virtude de péssimas 
circunstâncias sanitárias das cidades e do incógnito na etiologia das doenças, impulsionando-se em 
períodos de transições de modos de produção e de crises sociais, elas assolaram as nações do passado 
sendo chamadas genericamente de “PESTE”. (BARATA, 1987) 

		 No decorrer da guerra da Crimeia, Florence Nightingale precursora da enfermagem moderna, 
destacou-se ao prestar serviços como coordenadora e instrutora das enfermeiras, a qual estabeleceu 
cuidados aos soldados feridos. A importância do trabalho de Florence para a enfermagem sempre foi 
evidente, mas principalmente neste momento de pandemia que vivenciamos, destacamos que há mais 
de 150 anos, a enfermeira percebeu como atitudes tão básicas como higienização das mãos e cuidados 
humanizados são capazes de prevenir e amenizar sintomas de inúmeras doenças (Dias et al., 2019). 

		 O Novo Coronavírus (Sars-CoV-2) levou os governos a adotarem medidas impactantes, como 
a adoção da quarentena, pois até o momento não há um medicamento comprovadamente eficaz para 
exterminar esta doença, porém vivenciamos o início das etapas do processo de imunização através 
de vacinas, cujo objetivo é amenizar os sintomas da doença para que não se agravem e “a garantia de 
imunidade nos proporcionará a redução de preocupações ocasionadas pelo distanciamento social e 
todas as consequências socioeconômicas”.  (ALMEIDA; KFOURI; LIMA; 2021).

		 Ao tratar deste relevante tema, visamos conhecer as dificuldades que foram inseridas com o 
enfrentamento ao novo coronavírus, com o objetivo de identificar os desafios e fatores problemáticos 
que estão envolvendo diretamente a vida dos profissionais de enfermagem, descrevendo sobre os 
impactos dessa pandemia na vida destes profissionais, a exemplo citamos as condições inapropriadas 
de trabalho identificadas pela escassez de recursos dos EPIs, assim como no quantitativo de 
profissionais inadequadamente em minoria e com baixo preparo para essa circunstância incomum e 
ao mesmo tempo tão complicada que estamos vivenciando.

METODOLOGIA 

		 Este estudo é uma revisão integrativa de literatura com abordagem descritiva e qualitativa. 
Consiste em um procedimento sistemático e racional visando o cumprimento de etapas preestabelecidas. 
Na primeira etapa, buscou-se reunir evidências para responder a seguinte pergunta de pesquisa: Quais 
desafios enfrentados pelo profissional de enfermagem durante a pandemia de COVID-19?

		 O principal problema de saúde que afeta os profissionais envolvidos diretamente no cuidado 
aos pacientes sintomáticos ou diagnosticados com a infecção provocada pelo COVID-19 é o risco de 
contaminação pela doença. O risco de contaminação é acentuado em razão de fatores como: o alto 
grau de exposição, o contato propriamente dito com o paciente, eleva os índices de contaminação dos 
profissionais de saúde e o aumento da jornada de trabalho, o qual nem sempre é acompanhado de 
adequada higienização, o que eleva ao risco de contrair a Infecção.

		 Na segunda etapa definiram-se os descritores, tendo sido utilizado os seguintes Descritores 
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em Ciência da Saúde (DECS MESH) em português: descritor Pandemias, descritor Infecções por 
Coronavírus e descritor Estresse Ocupacional. Conferimos na versão pub.med.gov NH (National 
Library of Medicine), na barra de dados internacional, os descritores em inglês - Mesh Database. 

		 Atuando na base de dados (CAPES), no Portal Periódicos, buscou-se a base Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, na qual fizemos a pesquisa utilizando os 
três descritores simultaneamente – Pandemias, Infecções por Corona vírus e Estresse Ocupacional.

		 Ainda na base LILACS, os descritores foram combinados entre si com operador booleano OR, 
dentro de cada conjunto de termo estratégico e, em seguida, cruzados pelo operador booliano AND. 
Atuando na base de dados (CAPES), no Portal Periódicos, buscou-se a base BDENF, na qual, assim 
como na LILACS, fizemos a pesquisa utilizando os três descritores simultaneamente – Pandemias, 
Infecções por Corona Vírus e Estresse Ocupacional. No entanto, obtendo retorno satisfatório. 

		 Atuando na base Pub Med Central – PMC, tornou-se utilizar os três descritores simultaneamente, 
obtendo vasto retorno à pesquisa avançada. Por fim, na base de dados do SCIELO, utilizando ainda 
os três descritores simultaneamente, obteve-se retorno satisfatório. 

		 Na terceira etapa, revista, estabeleceu-se como critérios de inclusão os artigos: O protagonismo 
da Enfermagem Combate do COVID-19, Revista Mineira de Enfermagem, Revista Global Academic 
Nursing, Revista de Associação Brasileira de Saúde Coletiva e Revista Argentina da Saúde Pública. 
As informações coletadas nos diversos sítios de pesquisa podem ser observadas na figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação 
PRISMA. Manaus (AM), Brasil, 2021.

		 Após o cumprimento das etapas apresentadas, iniciamos o desenvolvimento dos resultados, 
que apresenta todas as implicações encontradas que atingem diretamente os profissionais da saúde, 
em seguida elaboramos a etapa de discursão, que envolve diferentes perspectivas de autores distintos, 
e finalmente a última etapa, considerações finais, que sucintamente retratou os elementos mais 
importantes do estudo, uma reflexão sobre as circunstâncias vivenciadas por esses profissionais.

RESULTADOS

		 Esta revisão integrativa foi composta por 15 estudos, que abordam as principais implicações 
que impactam na saúde mental dos profissionais de saúde durante o processo de combate da pandemia 
do coronavírus.

		 Um estudo publicado na Revista Enfermagem Atual, em 2020, afirma que os profissionais 
que atuam na linha de frente, apresentam risco de evoluir com transtorno de estresse pós-traumático, 
que se mantém mesmo após a ausência do trabalho por um período de tempo. Aponta-se que os 
profissionais da saúde do público feminino, sobretudo as enfermeiras, foram mais suscetíveis a esses 
tipos de transtornos, incluindo altos níveis de estresse, ansiedade, depressão, angustia, insônia e 
baixos níveis de contentamento no trabalho. 
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		 É importante destacar que outros profissionais queixaram os mesmos males, contudo em 
uma quantidade menor. Esta investigação identificou alguns fatores ocupacionais que podem ser a 
justificativa para os prejuízos na saúde mental dos profissionais durante a pandemia do COVID-19, 
como: quantidade insuficiente de insumos e EPI, treinamento escasso referente ao enfrentamento da 
patologia em pauta, extensão da carga horária e o contato intenso com pacientes acometidos pelo 
coronavírus.

		 Segundo Humerez (2020), a pandemia causada pelo novo coronavírus, instaurou grandes 
prejuízos para diversos grupos, com tendência de produzir pânico generalizado na população, sendo 
a classe dos profissionais da saúde, a mais combalida, exposta ao risco de contaminação e da dor 
emocional que lesa sua saúde mental. O desempenho profissional da enfermagem exige enfrentar a 
dor, morte, sofrimento, e perdas, que ao conglobar com a baixa remuneração e as precárias condições 
de trabalho, motiva a emergência de estresse e o desgaste psíquico e físico, característico em 
profissionais que possuem um alto envolvimento emocional na sua função. 

		 Compartilhando de pensamentos similares, Souza (2021), afirma que a irresponsabilidade do 
Estado acarretou graves problemas estruturais aos profissionais da enfermagem, como: escassez de 
insumos, materiais e equipamentos, ritmo acelerado de trabalho, instabilidade no emprego e falta de 
pessoal. Concomitante com outras demandas, entre elas o alto risco de contaminação e possibilidade 
de transmissão à familiares, isolamento social, vivencia diária de óbitos de colegas de trabalho 
decorrente da SARV-CoV-2, entre outras complicações que findaram em um cenário preocupante de 
sofrimento psicofísico desses trabalhadores, sendo uma das causas para o absenteísmo, adoecimento 
e até mesmo a morte.

		 Em contrapartida, da mesma forma assegura que o enfrentamento da pandemia do COVID-19 
tem notabilizado as demandas históricas da classe de enfermagem, considerando a extensão da 
jornada de trabalho, remuneração, condições de trabalho, ajustamento de pessoal e até a visibilidade 
social dessa categoria.

		 Finalmente, a participação e exercício ativo dos profissionais da enfermagem, recebeu 
notoriedade mundialmente por intermédio da pandemia do COVID-19, visto que além da sua capacidade 
técnica, merece devido reconhecimento por ser a única categoria que acompanha intensamente todas 
as horas do paciente, ofertando o cuidado e acolhimento necessário para reestabelecimento da saúde 
e bem-estar. 
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus (AM), Brasil, 2021.
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DISCUSSÃO

		 Este trabalho tem como propósito discutir a coletânea de evidências científicas apresentadas em 
artigos selecionados segundo as etapas apresentadas na metodologia. A seleção engloba aqueles que 
discutem os problemas de saúde que estão afetando os profissionais de saúde envolvidos diretamente 
no enfrentamento da pandemia de COVID-19, em especial os profissionais da área de enfermagem.

		 Os achados da pesquisa sugerem que desafios distintos estão sendo enfrentados durante 
a pandemia de COVID-19 pelos profissionais de enfermagem que desempenham suas atividades 
laborais na linha de frente contra a doença. De forma sucinta, os desafios a serem vencidos são: 
proteção insatisfatória, inexistência de assistência integral ao profissional e insuficientemente de 
equipamentos e insumos básicos.

		 Coadunando com o acima exposto, temos Quadros (et al, 2020, p. 79) relatando que os 
profissionais da enfermagem têm enfrentado diariamente deterioração das condições de trabalho. 
Precarização esta que envolve infraestrutura inadequada para realização dos atendimentos, escassez 
de insumos e EPI’s, dimensionamento inadequado de pessoal o que implica em aumento da jornada de 
trabalho, ou seja, carga laboral exaustiva. O autor conclui que inúmeros são os fatores que contribuem 
para que o trabalhador adoeça - a exaustão física e mental, associada aos baixos salários, a falta de 
capacitação, ou seja, fatores institucional, profissional e pessoal.

		 Segundo Leonel (2021, p. 4), o qual realizou uma pesquisa pela Escola Fundação Oswaldo 
Cruz em todo território nacional, a pandemia alterou de modo significativo a vida e as condições de 
trabalho dos profissionais de Saúde. Leonel (2021, p. 4) avaliou o ambiente e a jornada de trabalho, 
durante a pandemia, além dos aspectos físico, emocionais e psíquicos desses profissionais. Os dados 
indicam que 43,2% dos profissionais de saúde não se sentem protegidos no trabalho de enfrentamentos 
da COVID-19, e o principal motivo, para 23% deles, está relacionado à escassez do uso EPIS – 64% 
revelaram a necessidade de improvisar equipamentos de segurança. 

		 Leonel (2021) destacou ainda a fala de um participante da pesquisa, o qual relatou que o seu 
maior temor é a contaminação no trabalho. O estado de atenção permanente associado com o estado 
de medo constante de se infectar e transmitir a doença aos familiares elevam os sintomas de ansiedade, 
depressão, sono precário, aumento do uso de drogas, acentua os sintomas psicossomáticos.
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		 Quadros (2020) explorou outros aspectos negativos do enfretamento da doença pelos 
profissionais de enfermagem que levam ao sofrimento psíquico, ao adoecimento mental, levando, 
em alguns casos, a relutância em trabalhar, quais sejam: presenciar o sofrimento dos pacientes e/ou a 
morte desses, a dor dos familiares, o medo de se infectar, falta de suprimentos médicos, ausência de 
informações confiáveis, a solidão e até mesmo a preocupação com entes queridos no que se refere à 
contaminação.

		 Teixeira (et al, 2020) relatou as graves consequências à saúde mental daqueles que atuam na 
assistência a pandemia. Revelou o quão essencial é a saúde mental dos profissionais de enfermagem 
e paradoxalmente, o quanto esses mesmos profissionais   não são considerados e respeitados, e mais 
uma vez, constatou-se o estado de exaustão e sofrimento desses profissionais.

		 Oliveira (2020, p. 1302), por sua vez, buscou apresentar uma reflexão envolvendo Florence 
Nightingale – fundadora da enfermagem moderna e profissional altamente preocupada com a 
segurança e proteção ocupacional do profissional de enfermagem. Oliveira (2020) afirma que a 
segurança e proteção do profissional nem sempre tem sido alcançada de forma satisfatória, afinal 
fatores como, a falta equipamento de proteção individual EPI, associada com efetivo insuficiente 
que precisam trabalhar de forma exaustiva, evidenciam os efeitos e as consequências do estresse 
psicológico enfrentado por esses profissionais.

		 Ainda segundo o autor, o momento COVID-19 era tenso e apresentava uma realidade 
desconhecida, uma guerra contra um vírus que avança dia a dia, acentuando a insegura e evidenciando 
a precariedade das políticas de segurança ocupacional, fatos agravados pela elevação nos casos de 
infecção e aumento da mortalidade de forma progressiva. 

		 Os profissionais permanecem atuando incessantemente, porém também é permanente a 
insegurança, algumas vezes pelo receio de não estarem fazendo o uso corretos dos EPIS, fruto da 
escassez, outras pela certeza da alta possibilidade de contaminação. De fato, estamos a testemunhar 
a histórica falta de recursos humanos em saúde, o sucateamento dos hospitais e a pouca valorização 
dos profissionais, até então invisíveis à sociedade no desempenho de suas funções, enfrentando sérias 
complicações para ter suas condições de trabalho e segurança pessoal reconhecidas como essenciais. 

		 Os anseios dos profissionais de enfermagem precisam ser traduzidos em políticas eficazes 
de suporte e valorização permanente, daqueles que não apenas estão se dedicando a salvar vidas 
diariamente, mais também estão travando uma luta diária para se manterem saudáveis mentalmente 
ante as perdas de pacientes para a doença que não cessam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 O presente estudo disponibilizou reflexões sobre as circunstâncias de trabalho da enfermagem 
em que esses profissionais estão lidando há anos em situações instáveis, com ênfase para o 
desprovimento de recursos material e humano, extensas jornadas de trabalho, salários incompatíveis 
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com o nível de competência e destaque de sua função profissional, pouco trunfo na atividade laboral, 
requisitos que já eram desfavoráveis para a questão mental destes, e que tem a tendência a se acirrar 
com o percurso da pandemia.

		 Este artigo exterioriza na agravação de um cenário que eleva o nível nas consequências da 
saúde mental, pois está explícito que há adversidades ocasionadas pela falta de EPIs, assim como 
debilidade na elaboração dos protocolos e fluxos para a fiscalização e embate à contaminação pelo 
vírus. 

		 Desta forma, verifica-se que estamos em um cenário de elevado sofrimento psíquico e 
adoecimento dos profissionais de enfermagem. É necessário que se compreenda este fato para que 
haja ação de medidas com planejamento e criação de protocolos que auxiliem nos impactos negativos 
neste momento que vivenciamos em meio a pandemia, mantendo íntegro e adequado para o bem-estar 
destes profissionais que são de extrema necessidade no âmbito da saúde e cenário atual de pandemia.
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		 Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de ordem 
financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal.
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